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URBANIZAÇÃO

Nova carapara aorla deVitória,
com jardins edeques suspensos
TrechoentreoCaisdo
HidroaviãoeMaria
Ortiz deve receber
obrasnoanoquevem

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

“Em 70% das cidades do
Brasil não vamos encon-
trarumaorlacomoadeVi-
tória.”Édessa formaquea
Orla Noroeste da Capital,
que vai doCais doHidroa-
vião, em Santo Antônio,
atéMaria Ortiz, é descrita
pela arquiteta Patrícia
Garcia Padilha, responsá-
velpeloprojetoquevaidar
nova cara à região.
Ela aponta o ecossiste-

mademangueeopologas-
tronômico, com destaque
paraamoqueca,comodes-
taques. “Não dá para en-
tender a razão de não usa-
remmaisaregião”,dizaar-
quiteta, que promete uma
acessibilidademaisverdee
uso de atracadouros, com
pontos para deixar bicicle-
tas. “Vai ter táxi bolt tam-
bém,para fazerotranspor-
te pela água”, detalha.
Nascida em Manaus e

hoje trabalhando no Rio
de Janeiro, Patrícia conta
que já foi frequentadora
assíduadaCapitaldoEsta-
do em sua adolescência.
Pouco mais de 20 anos

depois, ela retornou à ci-
dade para desenvolver o
projetoparaaBarstArqui-
tetura e Urbanismo, que
acabou vencedor do Con-
cursoOrlaNoroeste, reali-
zadopelaPrefeituradeVi-
tória.Aspeculiaridadesda
região foram levadas em

consideração. “É, segura-
mente, o maior mangue
urbanodopaís.Olhamosa
questão do ecossistema.
Além disso, há pessoas
que habitam o local. Mui-
tas delas têm como meio
de sobrevivência o conta-
to com a água e o que sai
dessemangue”, avalia.
Mas a degradação do

ecossistema local chamou
sua atenção. “O pessoal
que mora nessa área acha
que rio é lixo.Umdosnos-
sos projetos é para que se
valorize mangue e rio já
nas escolas”, relata.
O fato de o projeto ser

funcional foi o diferencial
para ele ser escolhido.
“Apresenta soluções sim-
ples, é de fácil execução e
usa materiais com identi-
ficação com a cultura lo-
cal”, afirma Sandra Mo-
narcha, secretáriaMunici-
pal de Desenvolvimento
daCidade. (Cominforma-
ções de Carla Sá)

BERNARDO COUTINHO

Abandono

Morador de Santo Antô-

nio há 33 anos, Claudio

Ogioni diz que a orla está

abandonada e que a única

coisa que viu mudar foi o

asfaltamento.

“Tem que revitalizar, mas é preciso
pensar na obra da Quarta Ponte. Tem
que ser bem planejado para uma coisa
não atrapalhar a outra.”
—
CLAUDIO OGIONI, morador de Santo Antônio

ESTUDO

“FORAM DANDO

AS COSTAS PARA

O MANGUE”

Patrícia Garcia Padilha,
arquiteta

Arquiteta responsável
pelo projeto vencedor do
Concurso Público Nacio-
nal de Estudos de Urba-
nismo, Paisagismo e Ar-
quitetura para a Orla
Noroeste de Vitória, Pa-
trícia Garcia Padilha ex-
plica quais foram suas
inspirações para desen-
volver a proposta, que
vai dar nova cara ao tre-
cho entre o Cais do Hi-
droavião, em Santo An-
tônio, e Maria Ortiz.
Já conhecia a orla de
Vitória?
Quando tinha 16, 17
anos, ia muito a Vitória,
onde tenho muitos ami-
gos. A família de uma
grande amiga minha é
da região de Santo An-
tônio. Sempre achei uma
cidade tranquila, agra-
dável, em que num curto
espaço de tempo se po-
dia fazer tudo. Hoje a
cidade cresceu, antes
não tinha tanto trânsito.
De onde tirou o
conceito para o
projeto?
Achamos a proposta do
concurso muito bonita.
Fomos tentar entender o
local e conversar com as
pessoas que moram aí. A
água era um elemento
mais contínuo. Vitória já
foi formada por pequenas
ilhas e (a conexão) foi se
aterrando. E foram dando
as costas para o mangue.
Muitas pessoas têm como
meio de sobrevivência a
água e o mangue. Que-
remos valorizar isso.
Pode passar alguns
detalhes do projeto?
São três frentes: uma de
atividades que podem ser
desenvolvidas ali; uma
sobre sistema verde; e
outra para acessibilidade.
Sobre as atividades, que-
remos que não seja só
um local para passeio. E
no sistema verde, um dos
projetos é que se valorize
o mangue.

BERNARDO COUTINHO

Turismo

Dono de um restaurante

na Orla há 11 anos, Ro-

bercy Ximenes vê uma

oportunidade de melhoria

e crescimento do público

na revitalização do lugar.

“Se tiver tudo isso será ótimo, porque
nunca tivemos uma melhora aqui. Será
bom para o comércio, vai atrair mais
gente, mais turistas para a região”.
—
ROBERCY XIMENES, comerciante

DETALHES DO PROJETO

Intervenções
tAs obras acontecerão do

Cais do Hidroavião, em

Santo Antonio, até Maria

Ortiz, em Vitória.

tHaverá um calçadão de

15 quilômetros, que vai

interligar 20 bairros e 72

mil moradores.

tHaverá também hortas

comunitárias, jardins e

deques suspensos. No teto

dos estabelecimentos

comerciais haverá jardins

semiprivados, com hortas e

pequenas praças.

tO material mais utilizado

será a madeira, com pouco

uso do concreto.

tA maior parte do

calçadão será em deque

flutuante e/ou apoiado,

para evitar aterros.

Prazos e valor
tAté fim do ano deve ser

concluído o projeto executivo.

Foram destinados R$ 2,3

milhões, e previsão é de que

em 2015 as obras comecem.

CUIDADO

“Estamos cansados de
ouvir promessas,
estamos esquecidos. A
orla precisa muito
desse cuidado. Os
turistas vêm aqui e
ficamos até com
vergonha”

JORGINA MAMEDI,
APOSENTADA

ATRACADOURO

“Já apresentaram
vários projetos e não
fizeram nada.
Continua tudo
abandonado. Mas
seria bom se tivesse
um atracadouro para
os barcos”

RUY MATTOS,
APOSENTADO

Obrasdevemser
iniciadasem2015
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